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- REPUBLICA MILITAR

- NOVA REPUBLICA

01| Assinale a alternativa correta sobre as principais 
características históricas da sociedade brasileira, a 
partir da segunda metade do século XX.

A	Altas taxas de migração para o interior e acele-
rado processo de concentração populacional nas 
áreas rurais do país.

B	Pacto democrático considerado como funda-
mento político da sociedade, o qual pôs fim às 
recorrentes rupturas institucionais ocorridas du-
rante a Primeira República.

C	Perda de protagonismo internacional ocasiona-
da pelo término da Guerra Fria, caracterizando o 
isolamento político do Brasil na primeira década 
do século XXI.

D	Considerável retração da produção cultural, 
ocorrida em função das constantes crises econô-
micas e da redução do mercado consumidor no 
país.

E	Processo de ampliação da cidadania, através da 
conquista de direitos políticos, sociais e civis que 
foram consolidados com a promulgação da Cons-
tituição de 1988.

02| Sobre os princípios estabelecidos pela Constitui-
ção do Brasil em 1988 é correto afirmar, exceto:

A	A tortura e o racismo passaram a ser crimes ina-
fiançáveis e imprescritíveis.

B	Foi estendido o voto aos analfabetos e aos ado-
lescentes entre 16 e 18 anos.

C	Estabeleceu-se a jornada de trabalho de 44 ho-
ras semanais e o direito de greve.

D	A Constituição permitia a reeleição para presi-
dente da república e criava a Sudene (Superin-
tendência para o Desenvolvimento do Nordeste).

03| Em um estudo realizado sobre as similaridades 
dos planos de desenvolvimento para o estado do Ce-
ará dos governadores Virgílio Távora (1963 a 1966 e 
1979 a 1982) e Tasso Jereissati (1987 a 1991 e 1995 
a 2002), deparamo-nos com o seguinte enunciado 
de Robson Bandeira: “A apropriação da política in-
dustrial de um dos coronéis, por parte de um político 
que se define como moderno revela ambiguidades 
no discurso de Tasso, amplificado pela estratégia de 
comunicação do governo que centrou como uma das 
principais bandeiras do “projeto mudancista e sím-
bolo da modernidade” a industrialização do Estado. 
Tasso adotou de forma plena a política industrial e 
de infraestrutura econômica de Virgílio, promovendo 
apenas em seu terceiro mandato algumas mudanças 
formais na legislação”.

BANDEIRA, Robson Torres; SILVA NETA, Maria Enésia da. Virgílio X Tasso: O 
mudancismo no Ceará. On-line. p. 9. Disponível em: www2.ipece.ce.gov.br/

encontro/artigos_2008/33.pdf

 Já o historiador Airton de Farias defende que a 
“vitória de Tasso constituiu-se um duro golpe 
nas tradicionais oligarquias locais. Todavia, não 
significou o fim do domínio das elites econômi-
cas sobre o povo cearense. Na verdade, o grupo 
político do governador, formado principalmente 
pela burguesia industrial, rompera com as anti-
gas classes dominantes, assumindo o controle 
dos destinos do Estado. A chegada de Tasso ao 
poder foi o coroamento de um projeto político 
burguês, cujas origens estão no ano de 1978, en-
volvendo o Centro Industrial do Ceará”.

Aírton de Farias. História do Ceará: da Pré-História ao Governo Cid Gomes. 
Fortaleza. Livro Técnico, 2007, Cap. 30. p. 349.
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Considerando os excertos acima, pode-se concluir 
acertadamente que

A	o governo das mudanças iniciado por Tasso Je-
reissati em 1987 foi uma ruptura total com os 
modelos políticos e econômicos praticados pelos 
governos dos coronéis, como o de Virgílio Távora.

B	além de romper com as elites tradicionais, repre-
sentadas pelos coronéis Virgílio Távora, Adauto 
Bezerra e César Cals, o governo Tasso Jereissati 
representou a ascensão dos trabalhadores ao 
poder no Ceará.

C	a chegada do grupo do CIC (Centro Industrial do 
Ceará) ao governo do Ceará com Tasso Jereissati 
marcou o fim do projeto político burguês repre-
sentado pelo projeto mudancista de Virgílio Tá-
vora.

D	tanto Virgílio quanto Tasso representaram elites 
econômicas no poder, tendo, contudo, ocorrido 
a mudança de controle das oligarquias tradicio-
nais para novas forças políticas.

04| Leia os trechos abaixo e, em seguida, responda 
ao que se pede:

Trecho do discurso de posse do Marechal Humber-
to Castelo Branco, em 1964

 Defenderei e cumprirei com honra e lealdade a 
Constituição do Brasil, inclusive o Ato Institucio-
nal que a integra. Cumprirei e defenderei ambos 
com determinação, pois serei escravo das leis do 
país e permanecerei em vigília para que todos 
as observem com exação e zelo. Meu governo 
será o das leis, o das tradições e princípios mo-
rais e políticos que refletem a alma brasileira. O 
que vale dizer que será um governo firmemen-
te voltado para o futuro, tanto é certo que um 
constante sentimento de progresso e aperfeiço-
amento constitui a marca e também o sentido de 
nossa história política e social.

Disponível em: http://www.bradoretumbante.org.br/historia/generais-no-
-poder/as-promessas Acessado em 13/10/2016.

Trecho do discurso de posse do General Emilio Gar-
rastazu Médici,em 1969

 Homem da fronteira, creio em um mundo sem 
fronteira entre os homens. Sinto por dentro 
aquele patriotismo aceso dos fronteiriços, que 
estende ponte aos vizinhos, mas não aceita in-
júrias nem desdéns e não se dobra na afirmação 
do interesse nacional. Creio em um mundo sem 
fronteiras entre países e homens ricos e pobres. 

E sinto que poderemos ter um mundo sem fron-
teiras ideológicas, onde cada povo respeite a for-
ma de outros povos viverem, onde os avanços 
científicos fiquem na mão de todo homem, na 
mão de todas as nações, abrindo-se à humani-
dade a opção de uma sociedade aberta. Fron-
teiriço, não sei, não vejo, não sinto, não aceito 
outra posição do Brasil no mundo que não seja a 
posição de altivez.

Disponível em: http://www.alertatotal.net/2015/12/discurso-de-posse-de-
-emilio-garrastazu.html Acessado em 13/10/2016

De acordo com os dois trechos é CORRETO afirmar que:
A	os dois presidentes assumiram os mesmos com-

promissos políticos de respeitarem a constitui-
ção democrática do Brasil, falando em nome do 
povo que os elegeu garantindo conduzir o país a 
um futuro de progresso.

B	há uma descontinuidade entre o primeiro discur-
so e o segundo, uma vez que Castelo Branco pro-
mete exercer um governo firme característico da 
ditadura que se inicia, mas que se modifica com 
Emílio Médici que investe na abertura política.

C	são parte de um processo mais longo de endu-
recimento político dos governos militares, refor-
çando a necessidade de firmeza no confronto 
com as diferenças, numa intenção de defesa do 
projeto militar pelo crescimento do país.

D	eleitos de forma indireta, tanto Castelo Branco 
quanto Médici buscaram conquistar o apoio po-
pular prometendo governar com as leis, respeito 
aos direitos civis e moralizar o país, diminuindo a 
distância entre ricos e pobres.

E	a manutenção dos governos militares dependia 
da posição de ataque às diferenças econômicas 
e políticas entre o Brasil e os outros países, de-
fendendo que o modelo do Brasil deveria ser ex-
pandido para todo mundo.

05| Por outro lado, o governo liquidou um dos direi-
tos mais valorizados pelos assalariados urbanos – a 
estabilidade no emprego após dez anos de serviço, 
ga rantida pela CLT. A fórmula surgiu com a criação 
do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), 
na prática em substi tuição à estabilidade. Ainda que 
a adesão ao fundo não fosse por lei obrigatória, ela 
tomou de fato esse caráter. Sem a opção pelo FGTS 
passou a ser impossível obter emprego. O fundo é 
constituído por im portâncias recolhidas mensalmen-
te, na forma de um depósito bancário em nome do 
trabalhador. Ele só poderia ser levan tado em casos 
específicos, como dispensa injusta, compra de casa 
própria, casamen to, aposentadoria.

Boris Fausto. História do Brasil.
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A criação do FGTS ocorreu:

A	no Estado Novo, sob a ditadura de Getúlio Vargas;

B	no governo de Eurico Dutra;

C	no governo de Juscelino Kubitschek;

D	após o golpe de 1964, no governo do ge neral 
Castelo Branco;

E	após a redemocratização, no governo de José 
Sarney.

06| Não nos esqueçamos de que este é um tempo 
de abertura. Vivemos sob o signo da anistia que é 
esquecimento, ou devia ser. Tempo que pede con-
tenção e paciência. Sofremos todo ímpeto agressivo. 
Adocemos os gestos. O tempo é de perdão. (...) Es-
queçamos tudo isto, mas cuidado! Não nos esque-
çamos de enfrentar, agora, a tarefa em que fracas-
samos ontem e que deu lugar a tudo isto. Não nos 
esqueçamos de organizar a defesa das instituições 
democráticas contra novos golpistas militares e civis 
para que em tempo algum do futuro ninguém tenha 
outra vez de enfrentar e sofrer, e depois esquecer os 
conspiradores, os torturadores, os censores e todos 
os culpados e coniventes que beberam nosso sangue 
e pedem nosso esquecimento.

Darcy Ribeiro. “Réquiem”, Ensaios insólitos. Porto Alegre: L&PM, 1979.

O texto remete à anistia e à reflexão sobre os impas-
ses da abertura política no Brasil, no período final do 
regime militar, implantado com o golpe de 1964. Com 
base nessas referências, escolha a alternativa correta.

A	A presença de censores na redação dos jornais 
somente foi extinta em 1988, quando promulga-
da a nova Constituição.

B	O projeto de lei pela anistia ampla, geral e irres-
trita foi uma proposta defendida pelos militares 
como forma de apaziguar os atos de exceção.

C	Durante a transição democrática, foram conquis-
tados o bipartidarismo, as eleições livres e gerais 
e a convocação da Assembleia Constituinte.

D	A lei de anistia aprovada pelo Congresso benefi-
ciou presos políticos e exilados, e também agen-
tes da repressão.

E	O esquecimento e o perdão mencionados inte-
gravam a pauta da Teologia da Libertação, uma 
importante diretriz da Igreja Católica.

07| Atente ao seguinte excerto: “[...] Várias figuras 
importantes tiveram seus direitos políticos cassados. 
Muitas prisões, apreensões e queima de livros con-
siderados subversivos foram feitos pelos órgãos re-
pressivos. Reformas na máquina administrativa e mu-
danças nas leis trabalhistas foram promovidas logo 
no início do governo Castelo Branco: as greves foram 
praticamente proibidas e os salários arrochados, isto 
é, mantidos em níveis bastante baixos”.

Antônio Pedro e Lizânias de Souza Lima. História sempre presente. v. 3. 1ª ed.
São Paulo, FTD, 2010. p. 280.

O momento da História Republicana do Brasil a que o 
excerto acima se refere é

A	a implantação do Estado Novo, em 1937, quando 
o regime ditatorial se fez notar com todas as suas 
características.

B	o início do período da Nova República, em 1985, 
marcado pela liberdade de mercado e pelo forte 
controle social por parte do Estado.

C	o início do período dos Governos Militares ins-
talados após o golpe de 1964 que depôs o Presi-
dente João Goulart e que durou até 1985.

D	o período posterior à morte do Presidente Getú-
lio Vargas, em 1954, quando as forças opositoras 
alcançaram o poder e impuseram sua política.

08| Reconhecida como uma das maiores manifesta-
ções populares já ocorridas no país, as “Diretas Já!” 
foram marcadas por enormes comícios onde figuras 
perseguidas pela ditadura militar, membros da classe 
artística, intelectuais e representantes de outros movi-
mentos militavam pela aprovação do projeto de lei. Em 
janeiro de 1984, cerca de 300.000 pessoas se reuniram 
na Praça da Sé, em São Paulo. Três meses depois, um 
milhão de cidadãos tomou o Rio de Janeiro. Algumas 
semanas depois, cerca de 1,7 milhões de pessoas se 
mobilizaram em São Paulo. (DIRETAS JÁ!... 2016).

A efetivação da reivindicação contida na campanha 
das “Diretas Já” dependia

A	da aprovação de uma Emenda Constitucional 
para restabelecer a eleição direta para o cargo 
de presidente da República.

B	da derrubada e da prisão do último presidente 
militar, que resistia em deixar o poder.

C	da eleição direta para governadores dos estados 
e prefeitos municipais, cargos que ainda eram 
ocupados por pessoas da confiança dos milita-
res.
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D	do restabelecimento da eleição direta para to-
dos os cargos eletivos do Poder Legislativo.

E	da interferência do Supremo Tribunal de Justiça, 
encarregado de autorizar ou não as grandes ma-
nifestações públicas em favor das eleições dire-
tas.

09| Considere o fragmento abaixo:

Como resultados dessas políticas de Estado, foi pos-
sível estimar ao menos 8.350 indígenas mortos no 
período de investigação da CNV, em decorrência da 
ação direta de agentes governamentais ou da sua 
omissão. Essa cifra inclui apenas aqueles casos aqui 
estudados em relação aos quais foi possível desenhar 
uma estimativa. O número real de indígenas mortos 
no período deve ser exponencialmente maior, uma 
vez que apenas uma parcela muito restrita dos povos 
indígenas afetados foi analisada e que há casos em 
que a quantidade de mortos é alta o bastante para 
desencorajar estimativas.

(RELATÓRIO, Comissão Nacional da Verdade. Violação dos Direitos Huma-
nos dos Povos Indígenas, v. 2. Texto 5. 2014. p. 205.)

Sobre a questão indígena na Ditadura Militar, assina-
le a alternativa correta.

A	Projetos como a construção das hidrelétricas de 
Itaipu e de Tucuruí, no rio Tocantins, impulsio-
naram o desenvolvimento econômico de várias 
comunidades indígenas, graças aos projetos exe-
cutados pela FUNAI.

B	Apesar das mortes contabilizadas no relatório da 
CNV, após o golpe civil-militar, os indígenas pas-
saram a ser valorizados no novo período econô-
mico que se iniciou no Brasil.

C	No período da Ditadura Militar, foi criada a Guar-
da Nacional Indígena, uma milícia armada inte-
grada exclusivamente por responsáveis pelo po-
liciamento nas áreas indígenas para manutenção 
de sua cultura.

D	Com o golpe civil-militar, devido às construções 
de grandes obras, a mão de obra indígena come-
çou a ser parcialmente valorizada pelo governo 
Figueiredo, que percebeu a aptidão dos indíge-
nas para a manufatura.

E	Após o golpe civil-militar, um novo período eco-
nômico se iniciou no Brasil, com construções de 
grandes obras nas quais os indígenas passaram a 
ser tratados como obstáculos para o desenvolvi-
mento nacional.

10| Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afir-
mações abaixo, sobre a história das relações étnico-
-raciais do Brasil.

( ) No contato entre os diferentes povos e culturas 
ao longo do século XIX, as ideias de “civilização” e de 
“selvageria” foram centrais na estratégia de domina-
ção das populações originárias.

( ) A partir de referenciais europeus, foi introduzi-
da, no final do século XIX, uma série de teorias que 
procuravam dar caráter científico às diferenças ra-
ciais, articulando enfoques biológicos com análises 
culturais.

( ) Com a crescente urbanização dos povos indí-
genas e sua assimilação ao processo político e social 
republicano, nota-se, a partir da metade do século 
XX, o fim dos movimentos sociais indígenas, com a 
definição de seus direitos pela Constituição de 1988.

( ) Na década de 1970, o Brasil assiste ao desen-
volvimento de movimentos sociais que procuram 
opor-se ao racismo, através da valorização da ances-
tralidade africana.

A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é

A	V – V – F – V.

B	V – F – V – F.

C	V – F – F – V.

D	F – V – F – F.

E	F – F – V – V.

11| Observe o gráfico abaixo, a respeito da história 
da distribuição de renda no Brasil entre 1927 e 1975.
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Considere as seguintes afirmações.
I. O processo econômico do governo de JK, caracte-
rizado pelo chamado nacional-desenvolvimentismo, 
ocasionou o maior índice de desigualdade na distri-
buição de renda do período.
II. O golpe civil-militar que depôs o presidente João 
Goulart reverteu a tendência histórica iniciada desde 
o Estado Novo, desencadeando um aumento da con-
centração de renda entre os mais ricos no país.
III. O neoliberalismo assumido pelo governo militar 
durante o período conhecido como “milagre econô-
mico”, caracterizado pelo não intervencionismo esta-
tal na economia, foi responsável pela perda do poder 
aquisitivo dos mais ricos.

Quais estão corretas?
A	Apenas I.
B	Apenas II.
C	Apenas III.
D	Apenas I e II.
E	I, II e III.

12| “Um, dois, três, quatro, cinco, mil... Queremos 
eleger o presidente do Brasil!”

Estas palavras foram entoadas por grande parcela da 
população que, no primeiro semestre de 1984, foi às 
ruas reivindicar eleições diretas para a presidência da 
República. Este movimento, conhecido como “Dire-
tas já!”, tornou-se um marco do processo de redemo-
cratização política no Brasil.

Analise a alternativa correta sobre este processo.

A	A emenda constitucional Dante de Oliveira, que 
restabeleceria as eleições diretas para presidên-
cia da República, teve sua votação iniciada em 
25 de abril de 1984, na Câmara dos Deputados. 
Houve grande mobilização popular, apoio de li-
deranças políticas e intelectuais que tomaram as 
galerias do congresso para acompanhar a vota-
ção. Ao final, perante a aprovação da emenda, as 
multidões entoaram o Hino Nacional pelas ruas 
de várias capitais do país.

B	As eleições diretas para presidente e para go-
vernador no Brasil foram restabelecidas simulta-
neamente, em 1985, por meio de uma medida 
provisória outorgada pelo então presidente Fi-
gueiredo, seguindo a política de uma abertura 
lenta, gradual e segura, promovida na gestão de 
Ernesto Geisel. O primeiro presidente eleito de-
mocraticamente após a instauração desta medi-
da foi Tancredo Neves.

C	Estima-se que no dia 25 de janeiro de 1984 cerca 
de 200 mil pessoas se reuniram na Praça da Sé, em 
São Paulo, para apoiar o comício organizado por 
lideranças oposicionistas em nome das eleições 
diretas, o qual contou com a participação de Lula, 
Ulisses Guimarães e Leonel Brizola. Apesar da ade-
são popular, a emenda que restabeleceria as elei-
ções diretas para presidência não obteve o número 
de votos necessários na Câmara dos Deputados.

D	O movimento das “Diretas Já!” obteve como 
resultado imediato o restabelecimento das elei-
ções diretas para a presidência da República. O 
primeiro presidente eleito democraticamente 
foi Tancredo Neves, em 1985 e afastado do car-
go dois anos depois, pelo processo de impeach-
ment, o qual contou com forte adesão popular e, 
em especial, dos jovens que foram às ruas como 
“caras pintadas”.

E	A aprovação da emenda Dante de Oliveira na 
Câmara dos Deputados, em 1984, foi resulta-
do direto da pressão popular. Apesar disso vale 
lembrar que, em 1982, o então presidente Fi-
gueiredo já havia reintroduzido eleições diretas 
para governador e criado, desta maneira, grande 
expectativa a respeito das eleições presidenciais.

13| Viva Vaia é um poema concreto publicado em 
1972 e dedicado ao compositor Caetano Veloso, que 
havia sido vaiado por grande parte do público pre-
sente ao Teatro Tuca, no Festival Internacional da 
Canção de 1968. Desde então, em diversos momen-
tos, o poema é utilizado com intuito de dar significa-
ção a episódios da cena política e cultural brasileira.
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Sobre o contexto de sua elaboração, podemos afir-
mar que se trata

A	de um período de contestações à Ditadura Mi-
litar, de ampliação das liberdades democráticas 
no país e de intensa efervescência cultural.

B	do momento da deposição do presidente João 
Goulart e da intensificação da repressão cultural.

C	da radicalização política do movimento estudan-
til contra a Ditadura Militar e de utilização da cul-
tura como expressão política.

D	do descontentamento dos jovens com o conser-
vadorismo da música popular brasileira durante 
a Ditadura Militar.

E	do momento de aceitação das ações repressivas da 
Ditadura Militar por meio da música e da poesia.

14| Goulart, como Quadros, atravessou em seu cur-
to período de governo grave crise de legitimidade – o 
segundo por excesso, o primeiro por falta. (...). Assim, 
se Jânio cai por impossibilidade de instrumentalizar 
um amplo espectro de forças aliadas e por supe-
restimar os seus próprios recursos, excessivamente 
valorizados por uma legitimidade previamente con-
cedida. Jango se deixa conduzir por uma paralisia 
asfixiante que não o deixa governar e que o força a 
buscar neutralidade ou apoio ora nas esquerdas, ora 
nas áreas de centro em uma perigosa oscilação que 
reduz gradativamente suas áreas de apoio.

Ângela de Castro Gomes e outros. O Brasil republicano: sociedade e política 
(1930-1946).

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2007, v.10, p.229.

Sobre o texto e o contexto, é correto afirmar que os 
governos de Jânio Quadros e de João Goulart

A	agiram em benefício das camadas mais baixas 
da população e, por isso, sofreram pressões de 
setores da classe média e da elite, resultando 
no clima golpista que marcou os dois governos e 
que contribuiu para o rompimento das relações 
com os Estados Unidos.

B	sofreram pressões em diferentes sentidos, mas 
que, no conjunto, demonstram a fragilidade de am-
bos em revertê-las e que, instrumentalizadas pelas 
oposições, acabaram por mergulhar o país em uma 
crise que culminou com o golpe civil-militar.

C	perderem o apoio do Congresso em virtude de 
suas propostas econômicas e sociais, causando o 
clima de instabilidade que só foi superado pelos 
acontecimentos de 1964, promovidos, por sua 
vez, pela União Democrática Nacional e pelos Es-
tados Unidos.

D	propuseram medidas para a superação das de-
sigualdades sociais no país, como as Reformas 
de Base, que, aprovadas pelo Congresso, foram 
combatidas pelas elites e por multinacionais ins-
taladas no país, interessadas na exploração do 
petróleo e de setores industriais estratégicos.

E	foram marcados por crises e pressões de diferen-
tes setores, destacadamente a oposição do Con-
gresso, o que resultou na decretação do estado 
de sítio e na suspensão de garantias individuais, 
contribuindo, por sua vez, como pretexto para o 
golpe de 1964.

15| Antecipando-nos à derrocada das forças subver-
sivas, acionadas por dispositivos governamentais, 
que visavam à destruição do primado da democracia 
e à implantação de um regime totalitário, tivemos a 
lucidez e o patriotismo de alertar os poderes consti-
tuídos da República para a defesa da ordem jurídica 
e da Constituição, tão seriamente ameaçadas. Pode-
mos hoje, erradicado o mal das conjuras comuno-sin-
dicalistas, proclamar que a sobrevivência da Nação 
Brasileira se processou sob a égide intocável do Esta-
do de Direito.

Adaptado de Ata da Reunião Ordinária do Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil – OAB, 07/04/1964.

O apoio da Ordem dos Advogados do Brasil à depo-
sição do presidente João Goulart (1961-1964), como 
indicado no texto, insere-se no contexto de intensas 
polarizações de opiniões entre partidos e associações.

Essas polarizações expressavam posicionamentos 
distintos acerca da seguinte proposta do governo 
João Goulart:

A	implementação das reformas de base

B	política de desvalorização monetária

C	cerceamento da liberdade de imprensa

D	controle orçamentário dos poderes estaduais

16| Observe a charge a seguir:
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De acordo com a charge e com seus conhecimentos, 
é CORRETO afirmar que:

A	o governo de Juscelino Kubitschek representou 
uma ruptura, investindo num plano de metas 
que atingiu setores de transporte, indústria de 
base, educação, energia e alimentação, mas 
manteve as desigualdades sociais.

B	a fundação da cidade de Brasília e o investimento 
nos meios de transporte foram propagandas im-
portantes para o governo de Juscelino, atingindo 
toda população brasileira que se beneficiou com 
as melhorias econômicas.

C	o lema “50 anos em 5” estava diretamente vol-
tado para o crescimento econômico do Brasil na 
década de 1950, acolhendo as reclamações da 
população, de maneira que ao final dos 5 anos 
não haviam mais insatisfeitos e pessimistas.

D	as propostas que compuseram a política dos 50 
anos em 5 atacaram problemas sociais e políti-
cos como a corrupção, diminuindo a dívida ex-
terna brasileira e gerando grande popularização 
do presidente.

E	há uma crítica ao uso excessivo da propaganda 
política pelo governo que tinha a intenção de 
atacar as questões sociais e enfatizar o cresci-
mento econômico do Brasil representado pelo 
avião decolando.

17| Se pudesse mudar-se, gritaria bem alto que o 
roubavam. Aparentemente resignado, sentia um ódio 
imenso a qualquer coisa que era ao mesmo tempo a 
campina seca, o patrão, os soldados e os agentes da 
prefeitura. Tudo na verdade era contra ele. Estava acos-
tumado, tinha a casca muito grossa, mas às vezes se ar-
reliava. Não havia paciência que suportasse tanta coisa.

– Um dia um homem faz besteira e se desgraça.
Graciliano Ramos, Vidas secas.

Tendo em vista as causas que a provocam, a revolta que 
vem à consciência de Fabiano, apresentada no texto 
como ainda contida e genérica, encontrará foco e uma 
expressão coletiva militante e organizada, em época 
posterior à publicação de Vidas secas, no movimento

A	carismático de Juazeiro do Norte, orientado pelo 
Padre Cícero Romão Batista.

B	das Ligas Camponesas, sob a liderança de Fran-
cisco Julião.

C	do Cangaço, quando chefiado por Virgulino Fer-
reira da Silva (Lampião).

D	messiânico de Canudos, conduzido por Antônio 
Conselheiro.

E	da Coluna Prestes, encabeçado por Luís Carlos 
Prestes.

18| A renúncia do presidente Jânio Quadros, em 25 
de agosto de 1961, levou a uma grave crise institucio-
nal em razão do veto dos ministros militares à pos-
se do vice-presidente, João Goulart, à presidência, 
como previa a Constituição.

Sobre esse contexto, analise as afirmações que se-
guem e marque V para as alternativas verdadeiras e 
F para as falsas.

( ) A Campanha da Legalidade, desencadeada no 
Rio Grande do Sul pelo governador Leonel Brizola,  
derrotou o golpe e garantiu a posse de João Goulart 
em 7 de setembro de 1961, mesmo que com poderes 
diminuídos pela adoção do Parlamentarismo.

( ) Jânio Quadros defendia a Política Externa Inde-
pendente, que consistia na busca de uma terceira via 
para o Brasil entre os dois grandes blocos, capitalista 
e comunista.

( ) João Goulart estava em viagem aos países do 
bloco socialista para verificar como implantar o co-
munismo no Brasil, ação que era apoiada pelo con-
junto da burguesia.

( ) A presidência de João Goulart (1961-64) foi 
marcada pelas reformas de base, que incluíam medi-
das nacionalistas, dentre as quais estavam a naciona-
lização de empresas concessionárias de serviço públi-
co, a estreita regulamentação da remessa de lucros 
para o exterior e a reforma agrária.

A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é:

A	V – V – V – V.

B	F – V – F – V.

C	F – F – F – V.

D	V – F – V – V.

E	V – V – F – V.



8 HISTÓRIA DO BRASIL   |   LIBERAL MILITAR NOVA

MATERIAL DE FÉRIAS PREPARAENEM

19| O período da História do Brasil conhecido como 
República Democrática (1946-1964) apresentou um 
grande dinamismo econômico-social. Também carac-
terizou-se por uma forte efervescência cultural, que 
acompanhou o crescimento da economia e da urba-
nização. Sobre esse processo, é INCORRETO afirmar:

A	Como efeito da constituição de uma “cultura de 
massas” no país, tivemos o aumento da circula-
ção dos jornais, o incremento do rádio e o sur-
gimento da televisão, com a inauguração da TV 
Tupi, em São Paulo, em 1950.

B	Na literatura, a maior liberdade política do pe-
ríodo permitiu o surgimento de um movimento 
de escritores conhecido como “terceira geração 
modernista”, que apostou na experimentação da 
linguagem, como Guimarães Rosa.

C	A produção cinematográfica brasileira conhecida 
como “chanchada”, comédia musical popular da 
Atlântida, iria atingir o seu auge durante os anos 50, 
momento de aceleração da industrialização no País.

D	Houve significativa diversificação da música na-
cional, com o surgimento de movimentos mu-
sicais que apresentavam novas formas de ex-
pressão e questionavam os valores tradicionais, 
como a Bossa Nova e a Jovem Guarda.

E	As artes plásticas foram renovadas por uma ge-
ração de artistas que iria abandonar a crítica so-
cial e a arte figurativa em favor de uma estética 
mais formal, como o neo-concretismo de Lygia 
Clark e de Hélio Oiticica.

20| A denominada Campanha da Legalidade, ocor-
rida no Rio Grande do Sul, completou 55 anos em 
2016. A Legalidade foi um movimento

A	que envolveu a participação do III Exército e da 
população visando garantir a posse do então 
vice-presidente João Goulart após a renúncia 
do presidente Jânio Quadros entre agosto e se-
tembro de 1961. O nome dado à campanha faz 
alusão à Constituição de 1946 a qual determi-
na que, na hipótese de renúncia do presidente, 
quem assumia era o vice.

B	que envolveu a participação direta de algumas 
lideranças políticas visando garantir a posse do 
então vice-presidente Getúlio Vargas, após a re-
núncia do presidente Juscelino Kubitschek. O 
nome dado à campanha faz alusão à Constituição 
de 1946 a qual determina que, na hipótese de re-
núncia do presidente, quem assumia era o vice.

C	que depôs o presidente João Goulart em 1961. 
O nome dado à campanha faz alusão à Constitui-
ção de 1946 a qual determina que, na hipótese 
de deposição do presidente, quem assumia era 
um militar.

D	que envolveu a participação de algumas lideran-
ças políticas visando garantir a posse do então 
vice-presidente Tancredo Neves, após a renún-
cia do presidente José Sarney. O nome dado à 
campanha faz alusão à Constituição de 1946 a 
qual determina que, na hipótese de renúncia do 
presidente, quem assumia era o vice.

E	que envolveu a participação do governador do 
Rio Grande do Sul, Leonel Brizola, e outras li-
deranças políticas visando garantir a posse do 
então vice-presidente Getúlio Vargas, após a re-
núncia do presidente Café Filho, O nome dado à 
campanha faz alusão à Constituição de 1946 a 
qual determina que, na hipótese de renúncia do 
presidente, quem assumia era o vice.

21| Leia o texto a seguir.

Apesar da desconfiança de que não seria terminada, 
a nova capital federal foi inaugurada em 1960 por 
um sorridente Juscelino Kubitschek. Entregar Brasí-
lia foi uma questão de honra diante das dificuldades 
enfrentadas para erguer uma cidade do zero em três 
anos. A construção de uma nova capital era ideia an-
tiga, mas foi levada a cabo como parte do chamado 
Plano de Metas, que tinha como objetivo principal
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A	alinhar a economia brasileira ao capital estran-
geiro, promovendo unicamente o desenvolvi-
mento do setor de agroexportação visando a um 
aumento nos negócios com o bloco capitalista 
liderado pelos EUA.

B	promover o crescimento da indústria nacional, 
há muito estagnada, contando com emprésti-
mos recorrentes do FMI até o fim do mandato.

C	criar o Conselho Nacional do Café para subsidiar 
a produção cafeeira com recursos estatais, dessa 
maneira, o governo endividava-se, mas garantia 
o retorno lucrativo ao produtor.

D	manter a independência econômica do país evi-
tando a vinda de multinacionais de diversos se-
tores, enquanto privilegiava a criação de novas 
indústrias estatais.

E	modernizar a economia nacional com investi-
mentos em diferentes setores como a aumento 
da geração de energia e do número de estradas.

22| Considere as seguintes afirmações sobre a histó-
ria do Rio Grande do Sul, no século XX.

I. O PSD (Partido Social Democrático) e o PTB (Parti-
do Trabalhista Brasileiro), oriundos da base de apoio 
de Getúlio Vargas, constituíram-se como as principais 
legendas políticas no Rio Grande do Sul até o golpe 
civil-militar de 1964.

II. O Rio Grande do Sul foi refratário à abertura eco-
nômica implementada pelo governo de Juscelino Ku-
bitschek, impondo proibições à presença de capital 
estrangeiro na indústria agropecuária e em setores 
estratégicos do Estado, como a distribuição de ener-
gia e o setor das telecomunicações.

III. O Estado, ainda marcado pelo impacto da Campa-
nha da Legalidade, em 1961, constituiu-se como um 
dos principais focos nacionais de resistência ao golpe 
civil-militar de 1964, transferindo a capital para Pas-
so Fundo, com o intuito de se contrapor às forças de 
ocupação do governo central.

Quais estão corretas?

A	Apenas I.

B	Apenas II.

C	Apenas I e III.

D	Apenas II e III.

E	I, II e III.

23| Sobre o Plano Real, afirma-se:

I. Iniciado no final do governo de Itamar Franco, tinha 
como base de sua estratégia de combate à inflação o 
controle das emissões de moeda e a atração de dóla-
res com uma política interna de juros altos.

II. Adotou, entre as medidas de controle da inflação, 
a privatização de estatais e a abertura do mercado 
brasileiro aos produtos importados, sendo, por isso, 
tachado por seus críticos como um programa neoli-
beral.

III. Combateu a chamada “inflação inercial”, procu-
rando anular a memória inflacionária (a antecipa-
ção dos preços) por parte dos agentes econômicos, 
usando como meio de troca a Unidade Real de Valor 
(URV), que era reajustada regularmente.

IV. A estabilidade econômica proporcionada pelo 
Plano permitiu condições para a retomada do desen-
volvimento da economia brasileira, que apresentou 
fortes taxas de crescimento industrial e baixas taxas 
de desemprego.

Estão corretas apenas as afirmativas

A	I e III.

B	II e IV.

C	I, II e III.

D	I, II e IV.

E	II, III e IV.

24| “O tropicalismo buscava revolucionar a lingua-
gem e o comportamento na vida cotidiana, incorpo-
rando-se simultaneamente à sociedade de massa e 
aos mecanismos do mercado de produção cultural. 
Criticava ao mesmo tempo a ditadura e uma estética 
de esquerda acusada de menosprezar a forma artísti-
ca. Articulava aspectos modernos e arcaicos, buscava 
retomar criticamente a tradição brasileira e absorver 
influências estrangeiras de modo ‘antropofágico’.”

Marcelo Ridenti, “Cultura”, em Daniel Aarão Reis (org.), Modernização, 
ditadura e democracia: 1964-2010. Rio de Janeiro: Objetiva, 2014, p. 256.

O tropicalismo, no contexto cultural brasileiro dos 
anos 1960 e 1970,

A	foi influenciado pelo manifesto antropofágico e 
propunha digerir aspectos da cultura mundial 
– como a guitarra elétrica e a televisão – para 
difundir o ideal de uma sociedade alinhada com 
os interesses da modernização econômica da di-
tadura.
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B	era um movimento que criticava a ditadura, as-
sociada à Jovem Guarda, e a esquerda, identifi-
cada com a Bossa Nova, propondo uma leitura 
imparcial para a cultura, como se observa na mú-
sica popular e na dramaturgia do Teatro Oficina.

C	criticava o Cinema Novo e a glamorização da “es-
tética da fome”, preferindo abrir-se para os mo-
vimentos internacionais, como fizeram o moder-
nismo em relação ao futurismo e a vanguarda do 
grupo do Teatro Opinião.

D	usava referências eruditas e populares, incorpo-
rava aspectos da música pop mesclada a aspec-
tos regionais e expressava críticas à ditadura e 
ao patrulhamento praticado por alguns fãs das 
canções de protesto.

25| 

O artista Artur Barrio nasceu em Portugal e mudou-se 
para o Brasil em 1955, dedicando-se à pintura a partir 
de 1965. Em 1969, começa a criar as Situações: traba-
lhos de grande impacto, realizados com materiais or-
gânicos como lixo, papel higiênico, detritos humanos 
e carne putrefata, com os quais realiza intervenções 
no espaço urbano. No mesmo ano, escreve um ma-
nifesto no qual contesta as categorias tradicionais da 
arte e sua relação com o mercado, e a conjuntura his-
tórica da América Latina. Em 1970, na mostra coletiva 
Do corpo à terra, espalha as Trouxas ensanguentadas 
em um rio em Belo Horizonte.

(http://enciclopedia.itaucultural.org.br. Adaptado.)

Relacionando-se a imagem, as informações contidas 
no texto e o contexto do ano da mostra coletiva Do 
corpo à terra, é correto interpretar a intervenção 
Trouxas ensanguentadas como uma

A	denúncia da situação política e social do Brasil.
B	revelação da pobreza da população brasileira.
C	demonstração do caráter perdulário das socie-

dades de consumo.

D	crítica à falta de planejamento das cidades lati-
no-americanas.

E	melhoria, por meio da arte, das áreas degrada-
das das cidades.

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:
 Na América Latina do século XX, em incontáveis 

momentos, a criação artística articulou-se com 
utopias ou perspectivas de transformação social. 
Em diferentes contextos, artistas usaram sua 
produção para corroborar determinados proje-
tos políticos ou consentiram que suas criações 
fossem apropriadas e sustentadas por movimen-
tos políticos, dentro ou fora do Estado.

PRADO, Maria Ligia e PELLEGRINO, Gabriela. História da América Latina. 
São Paulo: Contexto, 2014, p. 187-188.

26| Um desses momentos, na América Latina, em 
que artistas e intelectuais articularam suas criações a 
utopias e bandeiras políticas ocorreu

A	durante o período dos regimes militares, em que 
a canção de protesto alcançou notável projeção, 
atingindo o público estudantil, setor que partici-
pou fortemente de movimentos de resistência e 
de organizações políticas de luta armada.

B	na fase de abertura política, que coincidiu em 
meados dos anos 1980 em vários países, e que 
resultou no surgimento de movimentos artísti-
cos que se conectavam e eram otimistas com a 
rápida democratização em curso e com a anistia 
geral e irrestrita.

C	no ápice de regimes populistas como o pero-
nismo e o varguismo, cujos governos contaram 
com espontânea adesão de intelectuais, que as-
sumiram funções públicas de peso e exerceram 
o papel de “consciência crítica” dos rumos do 
governo, expressando suas avaliações nos meios 
de comunicação de massas.

D	no fim dos governos que antecederam os golpes 
militares no Cone Sul e que apresentavam, sem 
exceção, forte caráter progressista e reformista, 
cujos projetos foram apoiados por artistas, inte-
lectuais e entusiastas de políticas culturais volta-
das à população que não tinha acesso à chama-
da alta cultura.

E	ao longo dos governos notadamente desenvolvi-
mentistas, em meados dos anos 1950, que pre-
dominaram na região e estimularam a circulação 
das vanguardas internacionais revolucionárias, 
dos quais resultou a formação de coletivos mar-
cados por ideais maoístas e guevaristas, dente 
outras ideologias em voga na Guerra Fria.
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GABARITO
01| E

Somente a alternativa [E] está correta. A constituição 
de 1988 foi um marco na sociedade brasileira por 
ampliar a cidadania (voto para analfabeto) do país e 
aprofundar a conquista de direitos políticos, civis e 
sociais (surgiu um terço de férias, aumentou a licença 
maternidade, reduziu a jornada de trabalho para 44 
horas semanais) e apontando um compromisso, no 
Brasil, de combater as desigualdades sociais e eco-
nômicas.

02| D

Somente a proposição [D] apresenta uma afirmação 
incorreta. A questão exige conhecimentos básicos so-
bre a Constituição Brasileira de 1988 que ainda está 
em vigor. A reeleição para presidente da república 
foi aprovada em 1997 com a intenção de reeleger o 
então presidente Fernando Henrique Cardoso. FHC, 
Lula e Dilma foram reeleitos. A SUDENE foi criada no 
final da década de 1950 no governo de JK.

03| D

O segundo texto, principalmente, deixa claro que 
mesmo que a eleição de Tasso tenha representado 
uma ruptura com as oligarquias rurais do Ceará, ela 
colocou no poder outra oligarquia: a burguesa.

04| C

Somente a proposição [C] está correta. Na primei-
ra metade da década de 1960, a Guerra Fria estava 
muita tensa devido a Revolução Cubana, Guerra do 
Vietnã e o assassinato do presidente dos EUA, Kenne-
dy, em 1963. Os governos brasileiros, Jânio Quadros 
e João Goulart, geravam desconfiança dentro da óti-
ca estadunidense. O Brasil vivia uma crise econômica 
devido a uma herança maldita da Era JK, 1956-1960, 
e também pela ineficiência de Jânio Quadros e Jango 
em retomar o crescimento econômico. Quando Jan-
go defendeu as Reformas de Base em 1964, o país 
ficou dividido entre conservadores contrários ao pla-
no e progressistas favoráveis a Jango. Os militares em 
nome da “ordem”, da “lei”, da “segurança nacional” 
(isto é, contra o comunismo) deram um golpe e ado-
taram um regime truculento que violou os direitos 
humanos. Somente em 1985 os civis voltaram a go-
vernar. Os discursos de posse dos presidentes milita-
res, Castelo Branco em 1964 e Médici em 1969, estão 
inseridos neste cenário de “defesa” do país, seguir a 
lei e gerar crescimento econômico.

05| D

Somente a alternativa [D] está correta. O texto do 
historiador Boris Fausto menciona o surgimento da 
CLT, Consolidação das Leis Trabalhistas, elaborada 
pelo governo Vargas, 1930-1945. Estas leis trabalhis-
tas contemplavam apenas os trabalhadores urbanos, 
defendia a estabilidade no emprego após dez anos 
de trabalho. Em 1966, no governo do presidente mili-
tar Castelo Branco, a estabilidade foi substituída pelo 
FGTS, fundo de garantia por tempo de serviço, com a 
empresa depositando uma quantia todo mês na con-
ta do trabalhador.

06| D

A Lei de Anistia, aprovada em 1979, amparava-se em 
duas proposições: (1) concedia perdão político aos 
exilados e (2) eximia de culpa os agentes militares e 
civis que feriram os direitos humanos ao longo da vi-
gência do regime.

07| C

Somente a proposição [C] está correta. O texto citado 
remete ao regime militar no Brasil, 1964-1985, quan-
do ocorreram censura, repressão, violência e inúme-
ras violações aos direitos humanos. Foram criados 
inúmeros Atos Institucionais e órgãos repressivos e, 
também, mudanças nas leis trabalhistas como a cria-
ção do FGTS em 1966 substituindo a estabilidade no 
emprego. Embora o “Milagre Brasileiro” mostrasse 
números animadores, o arrocho salarial foi muito for-
te prejudicando a vida dos brasileiros mais humildes.

08| A

Somente a proposição [A] está correta. A Emenda 
Dante de Oliveira, conhecida como “Diretas Já”, de 
1984, visava aprovar uma Emenda Constitucional 
estabelecendo eleição direta para presidente da Re-
pública que não acontecia desde 1960. Apesar de to-
das as manifestações e passeatas, a proposta não foi 
aprovada considerando que muitos parlamentares 
faltaram no dia da votação.

09| E

Somente a alternativa [E] está correta. A questão 
aponta para o grande número de indígenas mortos 
durante a ditadura militar. A proposta era a “ocupa-
ção”, integração, modernização e desenvolvimento, 
ou seja, crescimento econômico. As grandes empre-
sas em nome do lucro iniciaram as obras sem levar 
em consideração o impacto ambiental e as comuni-
dades ribeirinhas gerando desmatamento e mortes 
destes nativos.
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10| A

Somente a proposição [A] está correta. A questão 
pede conhecimentos sobre as relações étnico-raciais 
na história do Brasil. Correção a partir das incorretas. 
No século XX, com a modernização do Brasil, intensi-
ficou-se o êxodo rural, a urbanização e a industriali-
zação. A grande mudança começou a partir do movi-
mento de 1930 que colocou Vargas no poder, mesmo 
sendo derrotado no pleito eleitoral de 1930. Vargas 
mudou o modelo econômico do Brasil de agrário ex-
portador para uma indústria de substituição de im-
portação. Os conflitos indígenas pela posse das terras 
não foi reduzido, os coronéis utilizaram da estrutura 
do Estado para massacrar movimentos sociais. No 
contexto da ditadura militar, 1964-1985, milhares de 
nativos foram mortos, vítima da ganância das gran-
des empresas que desmatavam florestas e matavam 
indígenas conforme aponta o trabalho da Comissão 
Nacional da Verdade. A luta dos povos indígenas pelo 
seu direito a terra e os conflitos com os latifundiários 
permanecem ocorrendo até hoje.

11| B

Somente a alternativa [B] está correta. O gráfico mos-
tra a história da desigualdade social no Brasil no sé-
culo XX. Correção a partir das incorretas. Conforme 
mostra o gráfico, a Era JK, 1956-1960, não ocasionou 
o maior índice de desigualdade na distribuição de 
renda. Durante a ditadura militar, 1964-1984, au-
mentou a desigualdade social e ocorreu uma concen-
tração de renda nas mãos da elite do país. O Neolibe-
ralismo começou no Brasil a partir do governo Collor.

12| C

Apesar da grande mobilização popular a favor da vol-
ta das eleições diretas ao país após um período de 
20 anos, a emenda Dante de Oliveira, que propunha 
o voto direto, não foi aprovada pelo Congresso. Em 
1985, Tancredo Neves foi eleito presidente via elei-
ção indireta.

13| C

Somente a alternativa [C] está correta. A questão re-
mete à produção cultural brasileira no contexto da 
República Militar, 1964-1985. Apesar do golpe mili-
tar em 1964 ainda havia uma espaço para a cidada-
nia e abertura para manifestações críticas ao novo 
regime. Com o início do governo Costa e Silva em 
1967, segundo presidente militar, a sociedade com-
preendeu que os militares não estavam dispostos a 
entregar o poder aos civis conforme anunciaram. Daí 
que os anos de 1967 e 1968 foram de muitas mani-

festações sociais com participação estudantil bem 
como de uma grande efervescência cultural através 
de uma arte engajada e politizada. Neste contexto, 
os grandes festivais de música também teciam suas 
críticas ao regime militar. O resultado deste engaja-
mento político foi o AI-5, Ato Institucional número 5 
em dezembro de 1968, considerado um golpe den-
tro do golpe fechando de vez qualquer espaço para a 
participação política.

14| B

Ambos os governos citados apresentaram problemas 
políticos, agravados por conjunturas econômicas e 
sociais. Contando, também, com a inabilidade dos 
presidentes para lidar com as crises, o país caminhou 
para um extremismo político que culminou no Golpe 
de 1964.

15| A

A questão aponta para uma característica da nossa 
história, uma forte polarização ideológica em deter-
minados contextos como ocorreu em 1964 quando 
Jango anunciou sua proposta denominada de “Refor-
mas de Base” que defendia uma ampla reforma no 
país no campo da educação, reforma agrária, urbana, 
tributária, etc. Nesta conjuntura histórica, a Guerra 
Fria estava tensa devido a Guerra do Vietnã, Revolu-
ção Cubana e o assassinato de Kennedy, presidente 
dos EUA.

16| A

Somente a alternativa [A] está correta. A charge 
aponta para a ambiguidade da Era JK, 1956-1960, 
que defendeu o crescimento econômico, 50 anos de 
progresso em apenas 5 anos de governo através da 
junção das riquezas nacionais com o capital interna-
cional com a abertura da economia brasileira. O Pla-
no de Metas priorizou energia, transporte, indústria 
(em especial a automobilística), alimentação e edu-
cação. Os dois últimos pontos não foram bem suce-
didos. A construção de Brasília representava a mo-
dernização, integração e desenvolvimento do país. 
Apesar do crescimento e euforia da Era JK, o mesmo 
também deixou uma herança negativa com aumento 
da dívida externa e da inflação mantendo a desigual-
dade social.
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17| B

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Histó-
ria]

A revolta que vem à consciência do personagem, na 
verdade, é o movimento social conhecido como Liga 
Camponesa. Formadas a partir de 1945, sob lideran-
ça, em especial, do advogado comunista Francisco 
Julião, as Ligas Camponesas brigavam pelo direito do 
acesso à terra, principalmente. Atuando ativamente 
entre 1945 e 1964, as Ligas alcançaram seu auge na 
desapropriação do Engenho Galileia, em Pernambu-
co, e foram suprimidas pelo governo militar.

[Resposta do ponto de vista da disciplina de Portu-
guês]

Como o romance Vidas Secas foi publicado em 1938, 
portanto anterior à eclosão desse movimento, é cor-
reta a opção [B].

18| E

Somente a alternativa [E] está correta. A questão 
pede conhecimento sobre o tumultuado governo de 
Jânio Quadros e João Goulart, 1961-1964. A tercei-
ra afirmação está incorreta. João Goulart realmen-
te estava na China, porém não com o propósito de 
aprender técnicas e táticas de como implantar o co-
munismo no Brasil e muito menos Jango tinha apoio 
da burguesia para esta causa. Em seu curto governo, 
Jânio defendeu uma política externa neutra e inde-
pendente. Após a renúncia de Jânio, Leonel Brizola 
liderou a Campanha da Legalidade para empossar o 
vice-presidente João Goulart, Jango assumiu em um 
regime parlamentarista após uma manobra no con-
gresso e, em seguida, defendeu as reformas de base.

19| D

Somente a alternativa [D] está correta. A questão exi-
ge diversos conhecimentos sobre a República Liberal 
Populista, 1946-1964. A questão pede para assinalar 
a incorreta, [D], a Jovem Guarda surgiu na segunda 
metade da década de 1960 liderada por Roberto Car-
los, Erasmo Carlos, Wanderléa e outros, não questio-
navam a política vigente, ou seja, a ditadura militar. 
Após emplacar grandes sucessos, como “Quero Que 
Vá Tudo Pro Inferno”, “Festa de Arromba”, “Biquíni 
Amarelo”, “Meu Bem” e “A Festa do Bolinha”, a Jo-
vem Guarda começou a se esgotar durante o fim da 
década de 60. Sem dúvida, a maior crítica foi a fal-
ta de engajamento político e social de suas canções. 
De qualquer forma, a Jovem Guarda revelou grandes 
artistas, como Roberto Carlos, por exemplo, conside-
rado por alguns como um dos maiores cantores da 
história do Brasil.

20| A

Somente a alternativa [A] está correta. Após sete me-
ses de governo, Jânio Quadros renunciou ao cargo de 
Presidente da República. Seu vice, João Goulart, que 
estava na China, não era bem visto por diversos polí-
ticos conservadores e muitos militares. Os chamados 
“golpistas” não pretendiam empossar Jango como 
presidente do Brasil. Daí surgiu a “Voz da Legalidade” 
que estava apoiado na constituição de 1946. Esta de-
fendia que após a saída do presidente cabia ao vice 
assumir o cargo. Desta forma, Leonel Brizola, gover-
nador do Rio Grande do Sul, liderou um movimento 
para empossar João Goulart, ameaçando inclusive 
com a luta armada. A saída foi a posse de Jango, mas 
dentro do sistema parlamentarista que reduzia o po-
der do executivo.

21| E

Somente a proposição [E] está correta. A questão 
menciona a construção de Brasília durante o governo 
de JK, 1956-1960, para ser a nova capital do Brasil. 
A proposta da construção de uma nova capital vem 
desde José Bonifácio e foi retomada na República e 
incorporada ao Plano de Metas do governo JK que 
priorizou alguns setores como energia, transporte, 
indústria, educação e alimentação. A construção de 
Brasília destinava-se a promover a ocupação do inte-
rior do Brasil.

22| A

Somente a alternativa [A] está correta. A questão faz 
referência a história do Rio Grande do Sul no século 
XX. Correção a partir das incorretas. JK governou o 
Brasil entre 1956-1960, defendeu o slogan “50 em 5”, 
isto é, 50 anos de progresso em 5 anos de governo, 
o político mineiro governou praticamente sem opo-
sição uma vez que seu plano de governo era pauta-
do na abertura da economia, proposta semelhante 
à defendida pela UDN, partido que JK derrotou nas 
eleições de 1955. O “Plano de Metas” do governo JK 
defendia a junção do capital internacional com o ca-
pital nacional para alavancar a economia brasileira. 
Desta forma, o presidente não encontrou maiores 
resistência por parte dos estados ao seu governo. A 
afirmação [II] é incorreta, pois não ocorreu a proibi-
ção à presença de capital estrangeiro em setores es-
tratégicos do Estado durante o governo de JK, e a afir-
mação [III] está incorreta, pois quando o governador 
Ildo Meneghetti transferiu o governo estadual para 
Passo Fundo foi com o propósito de apoiar o Golpe e 
evitar as forças legalistas lideradas por Brizola.
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23| C

Somente a proposição [C] está correta. A questão 
pede conhecimentos sobre a implantação do Plano 
Real em meados de 1994, no final do governo de Ita-
mar Franco, elaborado por uma equipe econômica 
liderada pelo ministro Fernando Henrique Cardoso. 
Resolução a partir da incorreta, [IV]. Para funcionar, o 
Plano Real precisava de dólares no mercado interno 
e, para conseguir este objetivo, o Banco Central au-
mentou as taxas básicas de juros denominada de Se-
lic atrapalhando o crescimento da economia uma vez 
que o juro alto inibia o empresário brasileiro de to-
mar dinheiro emprestado para investir nos negócios.

24| D

O tropicalismo amparou-se na antropofagia, na ên-
fase à cultura propriamente brasileira e na exaltação 
dos movimentos sociais iniciados em 1968 mundo 
afora. Foi, por isso, igualmente criticada pela direita 
(governo ditatorial, no caso) e pela esquerda (opo-
sição ditatorial, então), mas resistiu e transformou-
-se num dos mais importantes movimentos artísticos 
brasileiros.

25| A

No ano da mostra, 1970, o Brasil vivia os chamados 
anos de chumbo do Regime Militar, devido às impo-
sições do AI-5. Logo, o trabalho do artista faz alusão 
a isso.

26| A

Os regimes militares da América do Sul contaram 
com forte oposição estudantil e artística, manifesta-
da, principalmente, em passeatas e letras de música. 
Nesse sentido, houve a aproximação entre artistas e 
política.


